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Conclusão é de estudo epidemiológico brasileiro sobre a situação desses pacientes Entre eles, quase 
metade apresenta complicações da doença não-controlada; 16% já têm algum grau de alteração da 
função renal

Levantamento epidemiológico inédito, realizado pela Unifesp (Universidade Federal de São Paulo) em 
parceria com a Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz) da Bahia, aponta que três em cada quatro diabéticos 
do país não controlam a doença adequadamente e estão com os índices de glicemia alterados. 

A pesquisa realizou exames de sangue em 6.671 diabéticos, na faixa etária de 18 a 98 anos, de 22 
centros clínicos espalhados por dez cidades. Trata-se do primeiro estudo epidemiológico brasileiro a 
analisar a situação dos diabéticos no país.  

Avaliando os tipos de diabetes separadamente, o levantamento apontou que apenas 10% dos 679 
portadores do tipo 1 da doença controlam-na de maneira adequada. E somente 27% dos 5.692 pacientes 
com o tipo 2 da doença mantêm os índices glicêmicos normais. 

De acordo com o endocrinologista Antônio Roberto Chacra, diretor do Centro de Diabetes da Unifesp e 
coordenador do estudo, todos os participantes fizeram exame de sangue de hemoglobina glicada para 
medir as taxas de glicemia. 

Com esse exame, é possível avaliar a variação glicêmica do paciente nos últimos três meses e não 
apenas no dia (como nos exames de sangue comuns). Os exames, pagos pela Pfizer, foram realizados 
em um único laboratório. 

Complicações

A pesquisa também avaliou se os participantes tinham algum sinal das principais complicações do 
diabetes não-controlado. Do total, 45% têm sinais de retinopatia diabética (problema de visão que pode 
levar à cegueira), 44% apresentam neuropatia (alteração nos nervos e perda da sensibilidade) e 16% já 
têm algum grau de alteração da função renal. Todas essas complicações são consideradas crônicas. 

A literatura médica aponta que 56% dos norte-americanos também estão com a doença fora de controle, 
assim como 46% dos holandeses e 40% dos alemães. O pior índice é o da Tunísia, com 83% dos 
doentes com níveis alterados. 

"Os resultados são assustadores. A gente imaginava que a doença não era controlada adequadamente 
pelo que observamos na prática clínica, mas não tínhamos ideia de que o índice era tão ruim. O estudo 
prova que a situação no Brasil está complicada", afirma Chacra. 

Alimentação

Para o endocrinologista Roberto Betti, médico-assistente do Núcleo de Diabetes do InCor (Instituto do 
Coração) de São Paulo, um motivo importante para explicar por que o diabetes não é controlado 
corretamente é o fato de o tratamento envolver mudanças radicais e imediatas na alimentação do 
paciente. 

"Toda vez que o assunto envolve alimentação fica mais complicado. É muito difícil fazer as pessoas 
mudarem seus hábitos de vida e isso acaba se tornando uma barreira. Além disso, o paciente também 
tem dificuldade em aderir ao tratamento medicamentoso", afirma o médico do InCor. 

Betti diz ainda que a falta de serviços especializados para o tratamento da doença também é um fator 
dificultador. "Não temos muitos serviços especializados e a doença acaba sendo tratada por médicos 
generalistas. É preciso investir na criação de núcleos específicos para orientar o paciente mais 
adequadamente", avalia. 



Marília Brito Gomes, presidente da Sociedade Brasileira de Diabetes, elogiou a metodologia do estudo - 
que analisou o histórico glicêmico dos pacientes no mesmo laboratório. "Esse fator é muito importante, 
pois deixa o procedimento padronizado e evita possíveis distorções", diz Gomes. 

Ela diz que os resultados são preocupantes e ressalta os riscos de manter o diabetes fora de controle. 
"Se o paciente não controlar a doença, ele pode desenvolver neuropatia, nefropatia e retinopatia 
diabéticas. Além disso, ele tem risco aumentado para doenças cardiovasculares. Além da glicemia, é 
preciso controlar todos os fatores de risco", afirma.  

 


